
 
 

PREVALÊNCIA DE ALERGIA À PROTEÍNA DO LEITE DE VACA EM LACTENTES 

ATENDIDOS NA ATENÇÃO BÁSICA DE CHAPECÓ – SC 

  

INTRODUÇÃO: A alergia à proteína do leite de vaca (APLV) é a alergia alimentar mais 

comum entre as crianças, atingindo cerca de 2% dos lactentes¹, e pode se manifestar com 

diferentes quadros clínicos de acordo com o mecanismo de hipersensibilidade envolvido2,3. 

OBJETIVO: identificar a prevalência de APLV em lactentes atendidos na Atenção Básica. 

MÉTODO: estudo observacional transversal. 77 acompanhantes de lactentes foram 

selecionados a partir do momento de chegada nos Centros de Saúde da Família. Foram 

incluídos os lactentes menores de sete meses de idade e excluídos, com sete meses ou mais; 

que possuem doença febril aguda e atendidos em Unidades de Pronto Atendimento. O 

questionário “Cow’s milk-related symptom scores” (CoMiSS)4 e um com supostos fatores de 

risco foram aplicados para os acompanhantes. RESULTADOS: a prevalência estimada de 

APLV foi de 3,89%. 6,49% dos lactentes só usavam leite de vaca, 23,38% estavam em 

aleitamento complementado, 54,55% em aleitamento materno exclusivo, e 15,58% em misto. 

61,04% nasceram por parto cesáreo e 93,51% nasceram a termo. 14,29% mães utilizaram 

antibiótico na gestação, e 28,57% têm história familiar de alergia. Nenhum lactente 

manifestou sintomas de urticária. Não houve evidências de relações estatisticamente 

significativas entre APLV e as variáveis coletadas, e entre o tipo de aleitamento e o tipo de 

parto, e o tipo de aleitamento e o uso de antibióticos na gestação (p > 0,05). CONCLUSÃO: a 

APLV se apresenta com diferentes quadros clínicos e não deve ser superestimada, para que 

não haja prejuízo nutricional.  
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